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Resumo: Neste artigo se objetivou analisar a produção do conhecimento acerca da 
relação escola e família a partir dos trabalhos comunicados nas reuniões anuais da 
ANPEd entre o período de 2000 e 2013. A coleta dos trabalhos aconteceu por meio 
da homepage do evento, em todos os Grupos de Trabalho (GT). Com um corpus de 
44 trabalhos, a análise estabeleceu-se em dois momentos. O primeiro, agrupando os 
trabalhos por GT, o que possibilitou observar a área da Sociologia da Educação com 
quase metade dos trabalhos. O segundo momento desenvolveu-se a partir da leitu-
ra dos trabalhos e reconhecimento da questão central de cada um, levando a quatro 
categorias definidas a posteriori: interação, representações, políticas educacionais e 
práticas e perfis familiares. 
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Abstract: In this paper aimed to analyze the production of knowledge about school 
and family relationship from the reported work at the annual meetings of ANPED in 
the 2000-2013 period. The collection of works took place through the homepage of 
the event, in all Working Groups (GT). With a corpus of 44 works, the analysis was 
established in two moments. The first, by grouping works by GT, which enabled us to 
observe the area of Sociology of Education with almost half of the work. The second 
moment was developed from the reading of the works and recognition of the central 
question of each one, leading to four ex post facto categories: interaction, representa-
tions, educational policies and practices and family profiles.
Keywords: Family and school relation. Elementary School. Child Education.

Resumen: Este artículo tiene como objetivo analizar la producción de conocimiento 
sobre la relación de la escuela y la familia desde presentaciones de artículos en las 
reuniones anuales de ANPED entre los años 2000 y 2013. La colecta de los datos, se 
dio a través de la homepage del evento, en todos los Grupos de trabajo (GT). Con un 
corpus de 44 artículos, el análisis se estableció en dos etapas. La primera, desde la 
agrupación de las obras por GT, que nos permitió observar el área de la sociología 
de la educación, con casi la mitad de los artículos. La segunda etapa se desarrolló 
a partir de la lectura de los artículos y del reconocimiento de la cuestión central de 
cada uno, lo que lleva a cuatro categorías así definidas: interacción, las representa-
ciones, las políticas educativas y prácticas y perfiles de la familia.
Palabras clave: Relación familia y escuela. Enseño fundamental. Educación Infantil.

1 INTRODUÇÃO

A educação das crianças, por muito tempo, foi considerada responsabilidade 
única da família e do grupo social ao qual pertenciam. Era com os adultos e demais 
crianças que se aprendia a se tornar membro de um grupo, participar das tradições con-
sideradas importantes e apropriar-se de conhecimentos que lhes seriam necessários para 
a vida adulta. Por um bom período da história da humanidade, nenhuma instituição se 
incumbiu de compartilhar a responsabilidade pela criança com seus pais e com a comu-
nidade da qual fazia parte (KUHLMANN JÚNIOR; FERNANDES, 2004).

Contudo, como define Rosemberg (1995), os movimentos de liberação da 
mulher nos anos 1960 e 1970 diminuíram a distância entre papéis masculinos e fe-
mininos, incentivaram a participação das mulheres no mercado de trabalho e ques-
tionaram o exercício da maternidade como o único destino feminino. Dessa forma, a 
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educação das crianças começou a ser compartilhada e definida pela Constituição Fe-
deral (BRASIL, 1988, p. 137), em seu Art. 205, como: “A educação, direito de todos 
e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para o trabalho.”

Na contemporaneidade, observa-se mais um fenômeno de mudança. Os 
novos arranjos familiares distanciam-se dos padrões familiares considerados típicos 
da sociedade moderna: a família nuclear. Há, assim, uma reorganização das relações 
entre família e sociedade e, por consequência, das relações entre as famílias e as 
instituições complementares, como as creches, as pré-escolas e as escolas. São duas 
referências, família e professor, que se relacionam diante de um ponto em comum: a 
educação das crianças.

Entre os pesquisadores que dedicaram sua produção a investigar a relação 
entre família e instituição escolar, há um consenso de que uma boa relação entre esco-
la1 e famílias é um critério de qualidade importante para o desenvolvimento das crian-
ças (KISHIMOTO; HADDAD, 1995; BHERING; GARCIA, 1999, 2001; BHERING; 
NEZ, 2002; BHERING; MACHADO, 2004; CORSINO, 2002; VASCONCELOS, 
2001, 2004; ROSSETTI-FERREIRA; AMORIM, 1997, 1998; SZYMANSKI, 2010). 

No entanto, o que mais se tem pesquisado sobre a relação escola e família? 
O que as pesquisas nos apontam? Sabendo da importância que a Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd) tem em promover o desenvolvi-
mento de pesquisas em educação, buscamos responder a essas perguntas partindo dos 
trabalhos apresentados nas reuniões anuais da ANPEd.

A ANPEd é uma associação que congrega programas, professores e estudan-
tes de pós-graduação stricto sensu em educação e tem por finalidade o desenvolvimento 
da ciência, da educação e da cultura. Como afirmam Sousa e Bianchetti (2007, p. 394):

A ANPEd, como fórum de debates e divulgação do que se re-
aliza na pós-graduação, além de promover a interlocução en-
tre pesquisadores, é reconhecida como espaço de qualificação 
das produções acadêmicas, por meio do Comitê Científico, dos 
grupos de trabalho, do Fórum de Coordenadores, das reuniões 
anuais, espaços estes de exposição e diálogo sobre as pesquisas 
e a formação realizadas em todo o Brasil. 

Observamos, assim, a importância das discussões e das reflexões apresen-
tadas nas reuniões da ANPEd, contribuindo para o aprofundamento e a sistematização 
dos estudos, bem como a comunicação de novas questões de pesquisa e bases teóricas. 
Assim, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de analisar a produção do co-
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nhecimento acerca da relação escola e família a partir dos trabalhos comunicados nas 
reuniões anuais da ANPEd entre o período de 2000 a 2013. 

O levantamento dos trabalhos considerou esse período cronológico por re-
conhecer a implementação de políticas que incentivam a relação entre escola e famí-
lias, como Campanha Nacional da Família na Escola (2001), Programa Nacional de 
Fortalecimento dos Conselhos Escolares (2004) e Mobilização Social pela Educação 
(2008), que surgiram após o ano 2000.

A busca pelos trabalhos foi realizada a partir do acesso ao Portal da ANPEd, 
nos 24 Grupos de Trabalho (GT) permitindo, assim, a contribuição dos diferentes 
campos do conhecimento, pois cada GT reúne pesquisadores de diferentes áreas. 

Selecionamos os trabalhos a partir dos seguintes descritores encontrados 
em seu título e/ou resumo: família e escola, relação família-escola, relação família-
-creche, relação pais e escola, interação família-escola, envolvimento família-escola e 
participação das famílias. Com esses descritores, garantimos a seleção dos trabalhos 
que definissem o objeto de estudo como algum tipo de relação, interação ou participa-
ção entre as duas instituições. 

A partir dos descritores, levantamos 44 trabalhos, e a análise desse material 
estabeleceu-se em dois momentos. O primeiro, agrupando os trabalhos por GT, o que 
nos possibilitou observar a representação das diferentes áreas. E o segundo momento 
desenvolveu-se a partir da leitura dos trabalhos e reconhecimento da questão central 
de cada um. Dessa forma, a leitura dos trabalhos levou-nos a quatro categorias defini-
das a posteriori e que descrevemos como o movimento das pesquisas.

Dessa forma, o artigo apresenta-se em dois momentos: as diferentes áreas 
do conhecimento e o movimento acerca dos trabalhos sobre a relação escola e família.

2 AS DIFERENTES ÁREAS DO CONHECIMENTO NA 
PRODUÇÃO SOBRE A RELAÇÃO ESCOLA E FAMÍLIA

Por meio da análise sobre um corpus de 44 trabalhos selecionados, apre-
sentamos o movimento que os estudos sobre a relação escola e família vêm estabele-
cendo nas reuniões anuais da ANPEd desde o ano 2000. 

A primeira análise foi feita a partir do número de trabalhos apresentados 
em cada GT. Os 44 trabalhos selecionados foram apresentados em oito dos 24 Grupos 
de Trabalho, assim distribuídos:
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Quadro 1 – Grupos de Trabalho da ANPEd e número de trabalhos apresentados sobre relação 
escola e família (ANPED, 2000 - 2013)

Grupos de Trabalho Número de trabalhos apresentados
Sociologia da Educação 21
Educação de Crianças de 0 a 6 anos 8
Psicologia da Educação 5
Educação Fundamental 3
Estado e Política Educacional 3
Educação Especial 2
Trabalho e Educação 1
Afro-brasileiros e Educação 1

Fonte: o autor.

É importante reconhecer como estão representadas as diferentes áreas. Ob-
servamos que a maioria dos trabalhos (65,9%) foi apresentada nos Grupos de Traba-
lho da Sociologia da Educação e da Educação de Crianças de 0 a 6 anos. 

Destacamos a produção do GT da Sociologia da Educação, que representa 
quase metade (47,7%) dos trabalhos comunicados. O crescimento dos estudos dessa 
área voltados a analisar a relação escola e famílias também é afirmado por Romanelli, 
Nogueira e Zago (2013). Os autores destacam que, no curso de uma década e meia, 
houve mudanças intensas na vida política e econômica do País, nos estabelecimentos 
de ensino, nas políticas e práticas educativas, na organização e na composição das 
famílias, repercutindo no processo de escolarização e nas relações entre as duas insti-
tuições socializadoras. E, simultaneamente, no plano teórico, as abordagens da socio-
logia da educação ganharam novos aportes teóricos e metodológicos, enriquecendo 
esse campo de estudo.

A Sociologia da Educação também ganha destaque nas reuniões da ANPEd, 
reconhecendo-se, assim, como a área que mais investiga sobre a relação escola e famí-
lia nas reuniões anuais; diferentemente do que acontece nas produções de dissertações 
e teses, nas quais se destacam as áreas da Educação e Psicologia (TOCI-DIAS, 2009). 
Dessa forma, as pesquisas da área da Sociologia da Educação sobre a relação escola 
e família aparecem de forma mais significativa nas reuniões anuais da ANPEd, pois 
encontram o espaço dessa área.

No GT da Educação de Crianças de 0 a 6 anos, com 18,1% dos trabalhos, 
constatamos que metade deles está relacionada a pesquisas desenvolvidas na creche. 
Esses dados mostram o crescente movimento da Educação Infantil e da educação das 
crianças bem pequenas como campo de pesquisa. Porém, apesar de o GT da Educação 
de Crianças de 0 a 6 anos representar parte significativa dos trabalhos, observamos 
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que, entre os trabalhos apresentados em todos os Grupos de Trabalho das reuniões 
anuais da ANPEd, prevalece a pesquisa desenvolvida no Ensino Fundamental com 34 
trabalhos comunicados. A relação escola e família na Educação Infantil é representada 
por 10 trabalhos apresentados nos Grupos de Trabalho da Educação de Crianças de 0 
a 6 anos e da Psicologia.

O GT da Psicologia também desenvolveu alguns trabalhos (11,3%), porém, 
verificamos que estes foram comunicados até o ano 2006. Após essa data, não houve 
mais pesquisa apresentada sobre a relação escola e família. Os demais Grupos comu-
nicaram de um a três trabalhos em 13 anos de produção analisada. Percebemos, assim, 
a falta de uma sistematização dos estudos sobre tal assunto. 

Todos os trabalhos tratam diretamente da problemática da relação escola e 
família, porém, eles se diferenciam na questão central de cada trabalho, a qual pode 
ser observada a partir do movimento e das tendências apresentadas a seguir.

3 O MOVIMENTO ACERCA DOS TRABALHOS SOBRE A 
RELAÇÃO ESCOLA E FAMÍLIA

As pesquisas sobre a relação escola e família envolvem inúmeras discus-
sões, como os tipos de relações estabelecidas na escola, a participação das famílias, 
as concepções e as expectativas de pais, professores e gestores sobre essa relação, a 
formação profissional, os perfis e as práticas familiares, o dever de casa, as políticas 
educacionais, entre tantas outras.

Contudo, de que forma a relação escola e família vem sendo tratada nas 
reuniões anuais da ANPEd? A resposta a essa pergunta traz a possibilidade de vi-
sualizar as pesquisas sobre a relação escola e família, apresentando o interesse dos 
pesquisadores da área da educação. 

Após a leitura dos resumos dos trabalhos e identificação da questão central 
de cada pesquisa, identificamos quatro grandes focos de interesse nos últimos 13 anos. 
São eles: interação, representações, políticas educacionais e práticas e perfis familia-
res. O foco definido como interação se volta aos trabalhos que buscam as diferentes 
formas de contato, de negociações, das interconexões, da participação, dos desafios e 
das transformações da relação entre escola e famílias. As representações traduzem-se 
pelas pesquisas que investigam as crenças, as concepções, as expectativas e os senti-
dos e/ou significados atribuídos por familiares, professores e gestores sobre a relação 
entre família e escola. As políticas educacionais referem-se a pesquisas sobre as ações 
do Governo Federal, Estadual ou Municipal e traduzem-se na análise da legislação, de 
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programas e/ou de documentos. As práticas e os perfis familiares são pesquisas que 
investigam o envolvimento e a influência dos familiares no processo de escolarização 
das crianças segundo seu segmento social ou pertencimento racial, refletindo sobre a 
singularidade e o papel das famílias no desempenho escolar dos filhos.

Após mapearmos os trabalhos e seus focos, observamos que, em algum 
período dos 13 anos analisados, cada foco temático apresentava um número maior de 
trabalhos, configurando uma tendência. No Gráfico 1, que segue, podemos visualizar 
esse movimento.

Gráfico 1 – Número de trabalhos de cada tendência por ano de apresentação nas reuniões anuais 
da ANPEd (2000-2013)

JJ Interação
JJ Representação
JJ Políticas Educacionais
JJ Práticas e Perfis Familiares

Fonte: o autor.

Observam-se as quatro cores representando cada tendência e o seu movi-
mento na produção do conhecimento sobre a relação escola e família. Na primeira me-
tade, que corresponde aos anos 2000 a 2006, registra-se a maior produção das tendên-
cias interação e representações. No final desse período, já encontramos dois trabalhos 
que representam as tendências políticas educacionais e práticas e perfis familiares. 
Porém, é na segunda metade, entre 2007 e 2013, que essas tendências se apresentam 
com o número maior de trabalhos, principalmente práticas e perfis familiares. 

Cabe ressaltar que as tendências devem ser entendidas como algo comple-
xo e dinâmico. Não há um corte, uma ruptura entre uma tendência, e outra que marca 
seu início e fim. Ao contrário, há uma linha que costura essas tendências marcando 
seu movimento. Entretanto, como cada tendência se caracteriza? Para responder a 
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essa pergunta, analisamos cada tendência, seus objetos de pesquisa e alguns resulta-
dos alcançados.

3.1 INTERAÇÃO 

A relação entre escola e famílias configura-se a partir das interações entre 
profissionais das instituições educativas e mães, pais, irmãos, avós e outros. Essas in-
terações podem acontecer de diferentes formas, mas há um consenso entre as pesqui-
sas que, para o sucesso escolar, o envolvimento das famílias é importante. Podemos 
observar essa inferência a partir dos trabalhos dessa tendência que são mais produzi-
dos entre os anos de 2000 e 2005, conforme demonstrado no Gráfico 2.

Gráfico 2 – Número de trabalhos da tendência interação nas reuniões anuais da ANPEd (2000-2013)

Fonte: o autor.

Podemos visualizar a primeira tendência aparecendo nos trabalhos comuni-
cados nas reuniões anuais da ANPEd a partir do ano 2000. E essa tendência é investi-
gada pela Sociologia e pela Psicologia da Educação, pois dos 11 trabalhos, sete são do 
GT da Sociologia da Educação e quatro da Psicologia da Educação. Esses trabalhos 
contribuem para a análise de três objetos de pesquisa: os momentos de interação, a 
interação como maior possibilidade de sucesso escolar e os sujeitos de interação.

Os momentos de interação são destacados por Bhering e Machado (2004) e 
Carvalho (2003). O primeiro trabalho descreveu os contatos diários entre professoras 
da Educação Infantil com as famílias. A análise dos dados demonstrou que as intera-
ções são estabelecidas para falar sobre os cuidados para com as crianças. O segundo 
trabalho analisa a interação da família por meio do dever de casa e revela que este 
tem dependido da doação do tempo das mães, sobrecarregando aquelas que trabalham 
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fora de casa. Essas condições apontam para um modelo familiar que conta com a mãe 
com tempo livre.

O eixo que investiga a interação das famílias com a escola como maior 
possibilidade de sucesso escolar destaca que, quanto maior o envolvimento das fa-
mílias com a escolarização dos filhos, maiores as chances de sucesso escolar (MAN-
DERLET, 2005; FRELLER, 2000) e que a aliança entre famílias e escola é marca das 
boas escolas (SILVA, 2011). Outra constatação foi que a mobilização da família no 
cotidiano escolar e a qualidade do ensino fornecido pela escola podem ter impacto po-
sitivo no desempenho dos alunos (BRANDÃO et al. 2004; MAIMONE; SCRIPTORI, 
2005; SANTO, 2013).

Esse eixo começa a ser contestado quando se analisam os trabalhos sobre 
os sujeitos de interação. Nele, há três pesquisas que destacam a interação das famílias 
em diferentes contextos, como os designados de exclusão social (THISTED, 2000), 
do meio rural (SILVA, 2001) e na contemporaneidade (NOGUEIRA, 2005). Obser-
vamos um movimento de reflexão sobre a necessidade de se distinguirem melhor as 
variáveis e os contextos para a afirmação de que a interação com as famílias é o meio 
para se alcançar o sucesso escolar. Nogueira (2005, p. 4) ainda ressalta que “[...] novas 
dinâmicas sociais vêm afetando, ao mesmo tempo, a instituição familiar e o sistema 
escolar, levando ao aparecimento de novos traços e desenhando novos contornos nas 
relações entre essas duas grandes instâncias de socialização.”

O discurso de que a interação da família com a escola é a responsável pelo 
sucesso escolar começa a ser questionada. Observamos, dessa forma, na tendência 
que segue, o movimento de investigação sobre as representações da relação escola e 
família a partir dos sujeitos dessa relação: pais, professores e alunos. Pesquisar quem 
são, o que sabem e o que pensam pode auxiliar na definição dos novos traços e con-
tornos dessa relação.

3.2 REPRESENTAÇÕES 

A tendência representações tem o maior número de publicações entre os 
anos 2004 e 2007, conforme se observa no Gráfico 3 a seguir, e se configura pela ca-
racterização das concepções, perspectivas, expectativas e significados dos envolvidos 
na relação escola e família. 
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Gráfico 3 – Número de trabalhos da tendência representações nas reuniões anuais da ANPEd 
(2000-2013)

Fonte: o autor.

Percebemos a necessidade de se ouvirem os envolvidos nessa relação e se 
identificarem suas representações sobre alguns temas que envolvem a escola e a famí-
lia. São 15 trabalhos representados pelos Grupos de Trabalho: Educação de Crianças 
de 0 a 6 anos, com seis trabalhos, Sociologia da Educação, com quatro, Ensino Fun-
damental, com três trabalhos, e Educação Especial, com dois. 

Alguns autores investigaram a perspectiva de professores sobre a interação 
escola-família. Essas pesquisas apontam resultados que demonstram que o discurso 
dos professores se encontra preso a modelos desgastados na interação com as famílias 
(CABRAL; BERTOLUCI; TUBERO, 2006). Outro fato é que a representação dos 
professores sobre as funções dos pais na escola privilegia acompanhar o desenvolvi-
mento escolar e frequentar reuniões, funções decorrentes de determinações da escola 
(MAURÍCIO, 2006). Conclui-se que, se os professores mudarem o modo pelo qual 
as famílias e sua participação na escola são concebidas, pode ser possível estabelecer 
interações mais positivas entre essas agências socializadoras (TRANCREDI; REALI, 
2001).

Outras pesquisas investigaram com famílias, professores e alunos os sen-
tidos e os significados de infância (ARAÚJO, 2009), a visão de mães e de professo-
ras sobre o dever de casa (CARVALHO; BURITY, 2005), a socialização na escola 
(PAIXÃO; CRUZ; MELO, 2008) e a concepção de pais e alunos sobre a progressão 
continuada (GLORIA, 2002; JACOMINI, 2008). 

Alguns autores ouviram as famílias investigando suas concepções, suas 
expectativas e suas perspectivas sobre diversos aspectos, como: o sistema público 
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de Educação Infantil, a inserção das crianças na creche, a expectativa das famílias 
do meio rural sobre a educação pública para os filhos pequenos, o que as crianças 
fazem na creche, a importância do dever de casa para as famílias e o contexto de 
escolarização do aluno com deficiência (RESENDE, 2006; BHERING; SARKIS, 
2007; DORZIAT, 2007; MORO, 2004; CASANOVA, 2011; MARTINS, 2011; SO-
BRINHO, 2010).

É importante destacar que investigar o que as famílias sabem e entendem 
sobre algumas questões do processo educativo se torna importante para entender o 
processo sob outra perspectiva. Referenciamos uma metáfora utilizada por Saraceno 
e Naldini (2003) que nos faz pensar a família como um tecido de vários fios que for-
mam um desenho, “[...] mas quando se distingue um fio antes oculto, ou não visto, a 
percepção do desenho modifica-se.” (SARACENO; NALDINI, 2003, p. 23). É nesse 
sentido que a tendência representações aparece, para investigar a partir de todos os 
envolvidos na relação escola e família, possibilitando um novo desenho tanto para a 
escola quanto para as famílias. Esse novo desenho começa a ser pensado, também, a 
partir das políticas públicas educacionais. 

3.3 POLÍTICAS EDUCACIONAIS 

A tendência políticas educacionais é a que representa a menor produção 
dentro dos estudos sobre a relação família e escola. Seu movimento se fortalece após 
o ano 2006 e destaca-se em dois períodos, nos anos 2006/2007 e 2010/2011, como se 
observa no Gráfico 4, a seguir.

Gráfico 4 – Número de trabalhos da tendência políticas educacionais nas reuniões anuais da 
ANPEd (2000-2013)

Fonte: o autor.
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Esses dois períodos bem marcados no Gráfico 4 podem nos remeter, como 
hipótese, às políticas estabelecidas nos anos que os antecedem, como, por exemplo, 
em 2004, o Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos Escolares e, em 
2008, o Plano de Mobilização Social pela Educação.  

Como representação da área, percebemos que, dos seis trabalhos, três são 
do GT do Estado e Política Educacional, dois, do GT da Educação de Crianças de 
0 a 6 anos e um da Psicologia da Educação. A maioria dos trabalhos tem seu foco 
na gestão democrática (ANDRADE, 2001; CORREA, 2006; SILVA, 2007; MAR-
QUES; NASCIMENTO, 2011), enquanto dois outros desenvolvem a pesquisa a partir 
da progressão continuada (MARCONDES; SIGOLO, 2006) e a política pública para 
a criança pequena (FILHO, 2010).

Os resultados das pesquisas apontam que há o desafio de expandir o espaço de 
participação das famílias nas escolas e que isso interferiria na construção de uma cultu-
ra democrática das relações. Registramos uma multiplicidade de práticas de participação 
com formatos e intenções diversas, mas que acabam sendo desconsideradas como válidas 
por se afastarem do modelo preconizado. Outros resultados revelam que a maioria das fa-
mílias se mobiliza para participar e que as escolas podem aperfeiçoar o funcionamento de 
mecanismos já existentes. Uma das pesquisas também enfatiza que a investigação sobre a 
gestão democrática é um tema pouco explorado na Educação Infantil.

Cabe ressaltar que há mais 10 trabalhos que desenvolvem sua pesquisa 
a partir da gestão democrática, porém, seu objeto de estudo não é a relação com as 
famílias, mas a escolha dos dirigentes escolares, a prática escolar, suas bases episte-
mológicas, políticas e pedagógicas. Observamos grande interesse pela investigação 
da gestão democrática como política educacional, mas seu foco nem sempre retrata 
a relação entre escola e família. Diante disso, há muito que se pesquisar, como, por 
exemplo: de que formas as famílias participam dos processos escolares? A gestão de-
mocrática garante a efetiva participação de um número expressivo de famílias? Que 
tipo de participação se configura? Há diferenças na participação das famílias entre os 
níveis de ensino?

Essas perguntas e os dados apresentados no Gráfico 4 refletem a escassez 
de pesquisas sobre as políticas educacionais que induzem sobre as relações escola e 
famílias. Em contrapartida, a próxima tendência, denominada práticas e perfis fa-
miliares, retrata uma maior produção e permite identificar uma sistematização nas 
investigações. 
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3.4 PRÁTICAS E PERFIS FAMILIARES 

A tendência práticas e perfis familiares caracteriza-se por pesquisas que 
buscam por singularidades, por características das famílias na relação delas com a 
escola. Essa tendência representa 27,2% da produção dos trabalhos. No Gráfico 5, ob-
servamos essa tendência aparecendo nos anos 2005 e 2006 e fortalecendo-se a partir 
do ano 2009. 

Gráfico 5 – Número de trabalhos da tendência práticas e perfis familiares nas reuniões anuais 
da ANPEd (2000-2013)

Fonte: o autor.

Dos 12 trabalhos que representam essa tendência, um é do GT do Trabalho 
e Educação, um é do GT dos Afro-brasileiros e 10 deles são do GT da Sociologia da 
Educação. Esse é um número representativo, pois define a Sociologia da Educação e 
suas bases teóricas como a área que desenvolve a discussão sobre a relação escola e 
família, sistematiza os estudos e propõe a continuidade e o interesse pelo tema. Em 
nenhuma outra tendência observamos um GT representado de forma tão específica.

As pesquisas desenvolvidas retratam o contexto microssocial das relações 
entre escola e família sem abandonar os determinantes macros. Os trabalhos desen-
volvem uma discussão acerca do papel das famílias na produção do sucesso escolar e 
buscam as concepções e as práticas educacionais familiares em diferentes contextos: 
famílias de meios populares, de alta vulnerabilidade social (RESENDE et al., 2009; 
SILVA, 2012; ROCHA; BONAMINO, 2012), famílias negras de meios populares 
(SILVA, 2008), escolas públicas e particulares (BRANDÃO, 2010; NOGUEIRA et 
al., 2012), associação entre repetência escolar, características familiares e motivação 
do aluno (CORREA, 2012), escolha por estabelecimentos escolares (ALVES; OLI-
VEIRA; FISCH, 2010; RESENDE; NOGUEIRA; VIANA, 2013), influência da fa-
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mília na formação dos trabalhadores (SANTOS, 2005, 2006) e análise do tamanho da 
família e sua interferência na escolarização dos filhos (GLÓRIA, 2008).

Por meio dessas pesquisas, podemos definir o conjunto de fatos que se esta-
belecem nas configurações das famílias, pois, como define Lahire (1995, p. 72), “[...] 
o fato de os diferentes membros das famílias contextualizadas agirem como agem, 
de seus filhos serem o que são e comportarem-se como tal nos espaços escolares não 
é fruto de causas únicas que agiriam poderosamente sobre eles.” As famílias estão 
envolvidas em um conjunto de fatos que as tornam o que são.

Por meio de autores como Lahire, Montandon, Perrenoud, Singly, os quais 
se inspiraram nos estudos de Bourdieu, foi possível ampliar as bases teóricas da So-
ciologia da Educação. As pesquisas sobre escolarização e a atuação das famílias na 
escola ganharam novo olhar para apreender os vínculos entre as duas instituições 
(ROMANELLI; NOGUEIRA; ZAGO, 2013). 

Os dados revelam uma vasta produção do campo da Sociologia da Edu-
cação que contribui para a compreensão da família como um “[...] complexo agente 
social mergulhado em múltiplos processos interativos com a sociedade em que se 
insere: nem puramente passiva, nem absolutamente autônoma.” (SARACENO; NAL-
DINI, 2003, p. 23). Observamos, assim, o grande movimento da área da Sociologia da 
Educação na investigação da relação escola e família nas reuniões anuais da ANPEd e 
sua contribuição na compreensão das escolas como fenômenos sociais. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A busca por trabalhos sobre a relação escola e família, entre os anos 2000 
e 2013, no portal da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisadores em Edu-
cação (ANPEd) revela alguns apontamentos que nos permitem visualizar o campo da 
relação escola e família de uma forma mais alargada nas reuniões anuais.

Por intermédio da busca pelos trabalhos em todos os Grupos, selecionamos 
44, e a análise desse material aconteceu em dois momentos. No primeiro, agrupamos 
os trabalhos por GT, o que nos possibilitou observar a representação das diferentes 
áreas. Atentamos para o GT da Sociologia da Educação, que representa quase metade 
das pesquisas apresentadas, com 21 trabalhos, seguido do GT da Educação de Crian-
ças de 0 a 6 anos, com oito trabalhos. Já a minoria das pesquisas, 22%, está relacio-
nada à Educação Infantil.

O segundo momento da análise desenvolveu-se a partir da leitura e do re-
conhecimento da questão central de cada trabalho. Essa leitura levou-nos a quatro 
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categorias definidas a posteriori e que descrevemos como o movimento das pesquisas. 
Entre os anos 2000 e 2005, observamos o maior número de trabalhos com a questão 
central interação. Nessa tendência, discute-se a importância da relação família e es-
cola no sucesso escolar e a necessidade de se distinguirem melhor as variáveis e os 
contextos para a afirmação de que a interação com as famílias é o meio para se alcan-
çar o sucesso escolar.

Entre os anos 2004 e 2007, encontramos um número elevado de trabalhos 
da tendência representações. Aqui, as pesquisas caracterizam-se na busca das concep-
ções, das perspectivas, das expectativas e dos significados dos envolvidos na relação 
escola e família. O objetivo era investigar além do ponto de vista da escola, mas com 
todos os envolvidos na relação escola e família, possibilitando um novo desenho para 
essa relação.

Na tendência políticas educacionais, com maior número de trabalhos entre 
os anos 2006 e 2011, encontramos a escassez de pesquisas sobre as políticas educacio-
nais que induzem sobre as relações escola e famílias. A maioria tem como objeto de 
pesquisa a gestão democrática, mas ainda é um número restrito de trabalhos que não 
conseguem dar maior visibilidade ao tema. 

A última tendência, práticas e perfis familiares, com maior produção entre 
os anos 2009 e 2013, é representada pelo GT da Sociologia da Educação e suas bases 
teóricas. As pesquisas contribuem para a compreensão das escolas como fenômenos 
sociais e retratam o contexto microssocial das relações entre escola e família sem 
abandonar os determinantes macros. 

As conclusões com este trabalho permitiram-nos conhecer de forma mais 
ampla as discussões acerca da relação escola e família nas reuniões anuais da ANPEd 
entre os anos 2000 e 2013. A ANPEd, uma associação que reúne pesquisadores de 
diferentes áreas, fomenta a discussão e revela-nos dados que contribuem para o apro-
fundamento e a sistematização dos estudos, bem como para a comunicação de novas 
questões de pesquisa e bases teóricas.

Nota explicativa

1 O termo escola, utilizado neste artigo, é sinônimo de instituição educativa, entendida como creches, pré-
-escolas e escolas do Ensino Fundamental e Médio.
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